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GarimpeirossearriscamnaGuianaFrancesa
Do outro lado do rio, última colônia da América do Sul tem garimpos mais promissores, mas proíbe extração brasileira
Fotos Ayrton Vignola/Folha Imagem
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DOS ENVIADOS A BENZDORP
É uma cena comum. Brasilei-
ros que moram na comunidade
de Benzdorp, no Suriname,
apontam para seus filhos pe-
quenos e repetem com orgulho:
“É francesinho”. São elas,
crianças nascidas nos hospitais
da Guiana Francesa, do outro
lado do rio Maroni, que pode-
rão abrir as portas da União Eu-
ropeia para seus pais.
São menos de 500 metros
nas águas quentes e tranquilas
do rio, atravessados em canoas
a motor em menos de dez mi-




correto: a Guiana Francesa, úl-
tima possessão ultramarina da
América do Sul, é território so-
berano francês.
A relação dos garimpeiros
com “a França”, porém, é ambi-
valente. É um esporte local di-
zer cobras e lagartos dos gen-
darmes, a polícia francesa, que
proíbe os brasileiros de garim-
par livremente no território.
O garimpo na Guiana Fran-
cesa é considerado mais pro-
missor do que o no Suriname, e
por isso vários brasileiros se
aventuram pela mata.
Mas são ilegais. Quando são
pegos, ficam sem nada: ouro,
barco, máquinas e motos, que
são queimados no ato ou leva-
dos para leilões em Caiena, a
capital do Departamento.
A Folha testemunhou o ato
de apreensão de um motociclo
com tração 4x4 de um garim-
peiro brasileiro pela polícia
francesa no porto da cidade de
Maripasoula, a principal da re-
gião da Guiana Francesa. Cerca
de dez policiais carregavam o
veículo em uma canoa.
“É só a gente começar a arru-
mar uma condição de vida me-
lhor que eles [os gendarmes] te
jogam na lona de novo”, diz Jo-
sé Araújo Melo, 42.
Canoeiros locais se especiali-
zam em encontrar caminhos
no rio e na mata para evitar pa-
trulhas de franceses. Uma rede
de comunicação por rádio en-
tre brasileiros se formou, ligan-
do vários pontos do garimpo.
Também há dificuldades le-
gais para os brasileiros entra-
rem e circularem livremente
pelo território, embora a fisca-
lização mal seja feita. A repor-
tagem da Folha pegou uma ca-
noa no povoado de Nouveau
Wacapou, na margem francesa,
passou meia hora no local e
voltou para o Suriname sem
ser incomodada.
Mas os franceses abrem uma
importante exceção. Deixam
mulheres brasileiras grávidas
irem ao hospital de Maripasou-
la, a meia hora de canoa de
Benzdorp, para terem seus be-
bês —em alguns casos, até para
fazer exames pré-natal.
Há ainda uma certa tolerân-
cia no atendimento a doentes.
Chance de cidadania
Se no garimpo do lado do Su-
riname a estrutura de saúde é
precária, no lado francês há
uma unidade bem equipada. “O
hospital de lá não tem compa-
ração... eles têm especialistas
em tudo”, diz Ozeias Carneiro,
25, pai de Ana Carolina, 1.
As crianças recebem um car-
nê de saúde do governo francês
e podem retornar para vacinas.
Como nasceram na Guiana
Francesa, podem requerer ci-
dadania francesa, um trâmite
que geralmente é feito pela
Embaixada do Brasil em Para-
maribo, que encaminha a docu-
mentação às autoridades em
Caiena.
Os “francesinhos” também
terão direito de estudar nas es-
colas do lado da Guiana Fran-
cesa, consideradas melhores, e
poderão nesses casos estar
acompanhadas dos pais. “Se eu
tiver três ou quatro filhos estu-
dando lá, o governo não poderá
me tirar”, afirma Carneiro.
Mais ao norte, a cidade de
Saint Laurent é o outro local
popular para ter filhos. Fica em
frente a Albina, no Suriname,
onde ocorreu o ataque aos ga-
rimpeiros na véspera de Natal.
Pais que tiveram seus bebês lá
agora tem medo de voltar para





Policiais franceses embarcam em canoa às margens do rio Maroni, onde apreenderam um quadriciclo vermelho de um brasileiro
“Se ficasse no Brasil, ia morrer





DOS ENVIADOS A BENZDORP
Relatos de garimpeiros brasi-
leiros em Benzdorp têm duas
partes. Primeira: a vida é difícil
e perigosa, e é doído estar longe
de casa. Segunda: ninguém
quer ir embora.
É uma narrativa repetida por
um exército vindo do Norte e
do Nordeste do Brasil. Paraen-




A maioria tem perfil “conser-
vador”: mora em vilas, tem do-
cumentação regularizada e
presta serviços para empresas
que têm concessão para explo-
rar determinadas áreas.
Mas há os “arrojados”, que se
embrenham de maneira autô-
noma na Guiana Francesa (on-
de se diz que o filão de ouro é
melhor) e não precisam pagar
impostos sobre o que encon-
tram. São ilegais e constante-
mente perseguidos pela Gen-
darmerie, a polícia francesa.
Todos dizem que no Brasil ja-
mais ganhariam o que ganham
no garimpo. “Consigo mandar
sempre pelo menos R$ 1.500
por mês para meus quatro fi-
lhos em Boa Vista”, diz Francis-
co dos Santos Silva, 44, que ex-
plora uma área em regime de
concessão no Suriname. Os
concessionários precisam pa-
gar 12,5% de imposto sobre o
ouro que encontram.
“No Brasil, eu ia morrer de
fome”, diz a mulher de Francis-
co, Alda da Costa, que era em-
pregada doméstica em Bucajaí
(Roraima) antes de chegar a
Benzdorp há três anos.
Num mês bom, um garimpei-
ro recolhe até 400 gramas de
ouro, algo como R$ 22 mil. “Os
brasileiros reclamam, mas vi-
vem bem demais aqui em ter-
mos materiais, na comparação
com o que teriam no Brasil”, diz
o pastor Osmar Abimael, da As-
sembleia de Deus.
O problema é que há meses
bons, mas também os ruins, em
que a produção é pífia. “Garim-
po é loteria”, diz José Araújo
Melo, 42, de Pedreira (Mara-
nhão), repetindo um bordão
dos garimpeiros locais. Mesmo
quem dá azar não desiste. Endi-
vida-se e continua procurando.
Os custos são altos. É preciso
comprar óleo, combustível e
peças de reposição para o ma-
quinário que escava a terra em
busca do pó amarelo brilhante
—pepitas são raras.
Domínio brasileiro
Mesmo quem não é garim-
peiro depende de alguma for-
ma do giro econômico da ativi-
dade. Brasileiros são os donos
de restaurantes, os mototaxis-
tas, os pastores, os canoeiros e
parte dos comerciantes (há
concorrência dos chineses).
Brasileiras são as prostitutas.
“Minha renda no Brasil era
de R$ 3.000 por ano. Aqui, pas-
sa de R$ 10 mil a R$ 15 mil”, diz
o maranhense Raimundo
Froes Filho, de Santa Helena.
Mesmo entre os que estão na
periferia da economia garim-
peira é comum ver dentes ou
brincos de ouro. Alguns canoei-
ros (que levam garimpeiros pe-
lo rio Maroni) usam correntes
avaliadas em R$ 1.500.
O outro lado da moeda é uma
vida tensa e insalubre. Muitos
têm depressão por estarem
longe do Brasil. Outros se tor-
nam alcoólatras e dependentes
de crack. Para os que se aventu-
ram pelo mato, a malária é um
problema, mas de meter medo
mesmo é a leishmaniose, ou
“leche”. “E uma bactéria come-
dora de carne”, diz Pedro Loba-
to, 38, exibindo uma grande fe-






ESPECIAL PARA A FOLHA
Ninguém estava preparado
para uma tragédia como esta
em Albina. O Suriname é orgu-
lhoso de ser um país no qual
muitas raças convivem pacifi-
camente, como demonstram a
mesquita e a sinagoga lado a la-
do no centro da capital. No en-
tanto, Albina aconteceu. E a so-
ciedade espera explicações.
Estima-se que três quartos
dos mineiros artesanais na re-
gião de Albina, ou melhor, Pa-
patam, sejam brasileiros —o
outro quarto é formado por
maroons, a tradicional popula-
ção da maior parte do interior
do Suriname. Juntas, as duas
populações dominam o trans-
porte pelos rios e quase todo
comércio informal ligado ao ga-
rimpo —a exceção são os super-
mercados de chineses que vêm
crescendo nos últimos anos.
No interior, brasileiros e ma-
roons compartilham o territó-
rio sem grandes problemas.
Muitos maroons falam portu-
guês por terem vivido e traba-
lhado por muitos anos para
brasileiros. Há relacionamen-
tos mistos e crianças nascidas
deles. Todo mundo escuta a
mesma música (brasileira, mas
também reggae surinamês) e vê
os mesmos programas brasilei-
ros na televisão.
Como todos sabem dessa
harmoniosa sociabilidade, os
acontecimentos de Papatam
foram recebidos com increduli-
dade e choque. A parte mais im-
pressionante é provavelmente
o suposto estupro de até 20
mulheres.
As ruas de Paramaribo estão
dominadas por comentários
que condenam a violência —es-
pecialmente contra mulheres—
e os saques. Mas, ao mesmo
tempo, a comunidade brasilei-
ra é criticada por não se inte-
grar à sociedade surinamesa.
Os brasileiros não aprendem
as línguas locais e a “Pequena
Belém”, no norte da capital, é
exatamente o que nome sugere:
um bairro 100% brasileiro.
Como a maioria dos surina-
meses jamais pôs os pés num
garimpo, a opinião deles sobre
os brasileiros é baseada nessas
observações isoladas.
Até recentemente, a maioria
dos brasileiros não tinha visto
ou licença para trabalhar nas
minas de pequeno porte, e por
isso eram rotulados de “ilegais”
e “criminosos”. Acima de tudo
isso, está o fato de que a socie-
dade do Suriname acredita que
os brasileiros vêm para “levar o
ouro embora”.
Embora se possa argumentar
que a maior parte do lucro com
o garimpo é investido no país, e
que as minas de pequeno porte
são muito importantes para a
economia local (12,6% da popu-
lação do Suriname depende de-
las, ver www.artisanalmi
ning.org), a ideia de que esses
estrangeiros vêm para levar as
riquezas do país é persistente.
Isso não explica o ataque da
véspera de Natal em Papatam,
mas, certamente, é parte im-
portante da formulação das
justificativas.
Marjo de Theije é doutora em antropologia social
e cultura e professora associada da Universida-
de de Amsterdã e está no Suriname
Francisco dos Santos, 44, garimpa há 3 anos perto de Benzdorp
Crack vale mais que ouro em garimpos isolados
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DOS ENVIADOS A BENZDORP
O vício do crack em Benz-
dorp levou a droga, um subpro-
duto da cocaína considerado
impuro (e por isso mais bara-
to), a valer mais do que ouro.
O preço médio de um grama
de crack, suficiente para fumar
até quatro “pedras”, é dois gra-
mas de ouro (cerca de R$ 105).
Mas há locais mais isolados do
garimpo em que a cotação sobe
para três gramas de ouro por
grama de crack.
No centro de São Paulo, por
exemplo, um grama de crack
sai por no máximo R$ 40.
Mesmo com o inusitado fe-
nômeno macroeconômico,
moradores da região do garim-
po falam em uma “epidemia”
de viciados. É difícil considerar
isso um exagero. Em dois dias
circulando pelo garimpo, a re-
portagem da Folha viu ao me-
nos uma dezena de pessoas,
brasileiros ou surinameses,
claramente sob efeito da droga,
sem nenhuma preocupação
com a possibilidade de repres-
são das autoridades.
M., um usuário brasileiro
que trabalha em um supermer-
cado e não quis se identificar,
diz que não há fiscalização por
parte da polícia. “O consumo
aqui é livre”, afirmou ele.
A droga vem de avião de Pa-
ramaribo (a capital do Surina-
me), trazida, segundo brasilei-
ros, por “morenos”, como são
chamados por lá os suriname-
ses que descendem de escravos
negros.
A procedência é colombiana
na maioria das vezes, e a droga
entra no Suriname após passar
pelo Caribe. As fronteiras da
região são consideradas poro-
sas. O controle aduaneiro é
praticamente inexistente.
Na região do garimpo de
Benzdorp, são apenas nove po-
liciais fazendo a segurança.
Muitos moradores afirmam
que eles fazem vista grossa pa-
ra o consumo e que alguns até
participam do tráfico.
É fácil encontrar um ponto
de venda ou uma boca de fumo.
O isolamento geográfico ajuda
a elevar o preço, e a demanda é
alta, turbinada por outra epide-
mia local: a depressão.
“A saudade de casa e a falta
de contato com os filhos deixa
muitas pessoas desesperadas.
O refúgio é o crack”, diz o pas-
tor brasileiro Herbert Leitão.
Dentro do garimpo, existe
um subgrupo especialmente
afetado: o dos “burrinhos”. É
deles o trabalho mais sofrido:
carregar até 60 quilos de man-
timentos nas costas por quilô-
metros mata adentro, abaste-
cendo de mercadorias os ga-
rimpeiros que vivem isolados
pela área.
Tentação
Não há sistema de saúde em
Benzdorp, e menos ainda aten-
dimento especializado para de-
pendentes de drogas. Muitos
acabam recorrendo às igrejas
evangélicas.
“A tentação aqui é muito
grande. Você acha um ou dois
gramas de ouro e já pula um
monte de mulher e traficante
em cima. É muito fácil gastar
tudo de uma vez”, diz P., um pa-
raense que foi viciado por qua-
tro anos e diz ter parado após se
tornar membro da Assembleia
de Deus.
O tráfico de drogas na região
tem gerado um surto de violên-
cia. Assaltos a supermercados
(mantidos na região por chine-
ses) têm sido mais frequentes.
Há um mês, numa tentativa
frustrada, criminosos deixa-
ram dois buracos de bala na
porta de um estabelecimento.
Para evitar novas ocorrên-
cias, os proprietários passaram
a usar seguranças com arma-
mento pesado na entrada de
seus supermercados. (FZ e AV)
Se são pegos pelos policiais
franceses, ilegais brasileiros
perdem tudo; ter filhos no
país, porém, é chance de
obter a cidadania europeia
